Círculo de Setúbal
Projecto de Recomendação à Assembleia da República 

sobre o tema “Impacto da televisão junto dos jovens”

Os deputados do círculo de Setúbal recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. A televisão deve passar menos tempo de publicidade que apele ao consumo, sobretudo ao público mais jovem (cumprindo os 12 minutos por hora das eleições comerciais) e transmitir mais anúncios educativos/instrutivos, tais como campanhas preventivas de doenças e anúncios que alertem para os problemas ambientais, sociais e culturais.


2. A transmissão de programas de influência benévola na sociedade, quer jovem quer adulta, em horário nobre e em canais nacionais com maiores audiências e não codificados, estando à disposição de toda a população portuguesa apelando, assim, ao intelecto, à cultura geral e à prática de outras actividades enriquecedoras, tanto física como mentalmente, como um fórum jovem com a participação de entidades que clarifiquem dúvidas dos próprios jovens.

3. Maior divulgação de assuntos sócio-económicos  e sócio-culturais com maior impacto nas camadas jovens que as informem acerca de assuntos relevantes para o seu futuro, tais como a sexualidade (maior divulgação de informação), as dependências (drogas, álcool, tabaco, e outros) e o futuro da população jovem em Portugal (a reforma, cuja idade para esta aumenta progressivamente; emprego, porque cada vez mais são as pessoas licenciadas e desempregadas; a corrupção e o compadrio; o abandono escolar devido ao aumento dos custos, quer do ensino, quer das necessidades do dia-a-dia) de modo a que o impacto da televisão, como meio de comunicação nos jovens, tenha como objectivo a melhoria para um futuro mais prometedor para o nosso país.

4. Estabelecimento de um acordo entre os vários canais de televisão, salvaguardando os espectadores da repetição constante de programas.
Aprovado na Sessão Distrital realizada a 13 de Março de 2007

